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HAJA MISERICÓRDIA
para com a Misericórdia de Loulé
iii É 'J1EMPO DE REPARAR OS PREJUíZOS CAUSADOS

AS INSTITUiÇõES DE MISERICóRDIAI

IPara sermos ¡f�atniao'S e deli,xar­
mos· os ElIufemi'smos 'e as me<t.á:�o,­
r-a!s no 1linteim, .a- Mi'se,ri'cóndi,a de
'Loul,é não, precisa daqu:,lo que ,ge­
nel�o'samEl:nte tem cOinlsrti,tU'ído des;
de os SiElIUiS1 primórdios: a sua' razão
de se,r: conceder lenitivo e mirtli�
gat <lis aiQwras e as carências des
má'i's 'r'l'elOe,ssiilJadto:s e desarnpera­
dos, lseo é, 'a' 'Milsei�i<córdiia ,die Lou­
,Ie 'ihão depende da misericórdia
allhei'Ei, rnas os seus ¡pmte'QIidos
(esses s,im). aquetes que por seu

¡intermédio, (porquento se env·erglo_
"ham Ide estender a mão à oari­
dade, p:úb'lkà) vã,o be,",e�i,oi'a,",do, do
Ic,alor mo,r,a,1 e malt,e,r,ial, das suas

dád�VI¡N3' 'e da sua alcç,ão' alrtruísta.
!Por oultra,s palawas IP,odre-rá di­

zer-,se q,ue s M'i,se'nilcórdii,a dre Lou­
lé, o' qUe preæen<de·, !para ,oumpri­
menta 'd,o se,u po-stul-ado, é <Ji sOIIli'­
d,arLedade e, a oOrope.raç.ã,o dos que
p,old'em e daque'l,es' (muiítos são
eirvdai) que nutrem p·el'os mailS des­
fs�of'elOido's da sante', se,nlt'imento's
de, ,cOlmi,se'�açãiQ 'e afeição.

�iil1!da- ,�e¡cenremenlt,e, num comu­

-n,ilcado' ,lanç'aldo, ne'ste Jamal, a­
. S,anlta, Casa, da Miserrilcóndi,SJ de

CONCURSO HÍPICO
INTERNACIONAL
DA PENINA
Heata,ndo -,uma das, me':'ho,res e

ma,ils vMidals' tnadiçõ,es, do cal,e,n­
dário turrísticor do, A,I,ga,rve, voltou
a ,tier ,llUga'r no lH.i:pódJomo da P,e­
nina, (actualmente" Clam um dos
fe,lvados de ma,i'O'r categoriia, em

toda -a, 'Eur.opa'), -ai jái afamado
Go n cunso' I nternado na I de $,a,l,tO's:.

(continua na pág, 3)

'Loulé, depo'is d'el passar ,em surná­
ría re,v'i,SJta os .élIeo,nlteioime'nrtos l!I,ue
pe:r<t,uriblaram ,C'! dado momento' a

sua v'ivênoi'i:I_ (leoma das derneis
Misler.icórdia,s ielstpail'hadas p e I o
Pa,íls) ao ponte de Iter �eho soço,
brar ,a 'sua própria MIS'�a geisto'�a',
,I,evanta a, VOIZ palra, enunciar que
'se' ,man,télm lIfil\l,a' ;«uma' 'Insl11irtuição
veiliha de' séculos» ,e «que nem tlu­
do está perdido»!

Corm 'eJfe,irto, a Comissão Aldmli­
inlistnaVil\l,a. que se encontra a Ir,e'ger
aJCJtuallmente- os destinos da Mi's'e_
.rio6rdia de Loulé, diepo,is ,de a'l,urdli,r
ao tf�loto de ter sido de'sp'Oijalda do
sleu hospital e .de ,que, por loons,e­

quêlnlCÍla' «'curar os 'enliie:rmos é

alglora tarefa do 'Estado», 'f.ernbra
que, tem ainda insor:i,tos ino seu

devocionáoío 13 deveres er entre

eles, sob O' íerna «consotsr es ,tri's­
tes», 'O de lançer.se em db�alS de­
alsslistêlr:lloi,a à 3.' idade, desirgnada­
mente, à 'abertura de, ¡I,ares, e, cen­

tras onde s'e, possam alco'iher IS re­

·con�o'nta'r pessoes ldoses e senis,
C amo se· sabe o P'�olj,El!CIto que'

se propõe atingÍlr (não class'ilfiircar
EIre arnbilci:o,s:o mas de, ponderoso)
é .de ,OU!SitO ,jinanoe·!.ro elevado pa­
,�a, o. q¡ual, 'Ih,e, fall,e:ee'm os recursos

que estão 'reduzidos aio mvnlimo.

Por ·isso se dirj,g·e rrâ o- só !lO'S

S'B-US ma-is ,anrtigo'S Ilrmã,o'S, (,osrtóH­
cos ajur'am'entados' ao cornprornis.,
'so de obras de mli's'eriloóndlia), co­
mo ,a, IPossive:i's e' eventuai,s' ami-

(oontinua nar pág,. 3)
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o .PLIANEAMENTO DO TURISMO (2)

OSi noss:o'SI IPoHti,cos ,orer'eeem ao

mundo q ue' os 'obse,rva e j,ulga,
não p'ode de,ixar de sent�r a:pode­
rar-se de si, uma ,ime'rl'sa, :tri,srteza.
rEssa trisre-z,al é ainda ma,i-or, qu'Sn­
do se passam aligumals, s-emanas

em P,o,rtugal - 1C0mO' fOI� agro,ra
o no,sso calSO - e se constata

que, infeUz¡mente, - a rea,l,idade
le'xoede a ficçã'o.

REMODELACÃO
..

,DA C'RE-CHE

E DO JARDIM' D'E INFÂNCIA
DE LOULÉ

A EMPREITADA ORÇA (PREÇO B-ASE)
OS 4.489 CONTOS

P'ela! Comissão de, :Eiq:u,ipame,n­
to's OOlle¡C'l'i�'OISi da, S,eloreta'ria de
ESIIaldkl, da' SeJgluranç'a, Soci'a!J, fa,i,
aberto oonoueso �JÚbJiiIOO, que tem

por Oib�Ieoto 'uma CO'l'l'llpileta' remo­
Ide I,a çrã/o' e amp'Haçãlo da Crecne e.
Jardim de Iinifânoia. de Loulé, obras
estas, de certo v.ullto-, que, virão
p ropo nci,onar sensível' me,llh oría
�unoi,on.ail àquele e'stabe,lerOirmento
de carácter e uti'l'idadJe' vincada­
mente sociais.
A -re'IÍ1'Oldelllaçã,o al,urdida, 1C0mo

se depreende, inoide ern todas as

de¡penidências e áreas alfelCitas. Des'_
te mOldo ,e,stá prrelvisrta a remode,l'al­
çã,o! da zo'na adm;n,is,tra,tiiva, Ida Z'Ü-

Dos objectivos de um plano
à confiança da iniciativa privada

Uim airti'g'o del
J'Ü'SIÉ 'MANUEL MEiNlOIES

. Tlnalta-'se, oomo er'a .inelvitá'V'ell" de'
Ulmal <N1Já!I>i,se e,ssenlCÍallmente' Ite'ori­
¡oizada, mas leu�a alPlli,cação prática
'já ,uil,trlllp'asSlo'u de há muilt'o o sim­
pllies delse'mpe'l1iho' de' «(ellich.imento,
,de, ra IfIa'rrárbrio», e já ip ro,vou e mr

Imrú'l1Jilp,la's palnte's do mundo, ·81 ·sua

ef.i�áci'a., e' 8' necesls,idade que e:x.i's­
te de consta,ntemenlte desenlV'olv:er
las ,tÉlCll,ircars de oom° ¡pIllan ear o

Tlu'rismQ.
'Ü que, arss'i'srtimosl hoj'e', no. nos­

s'o' ,paí,s, é um Turismo aultoge,Sltio-

Dêmlo,s iní�io na semarn-8' passa._
da, nas p<Í¡glinas de «A Voz de
,Loulé,», à ,aiborda'gem da temáltiloa
T:ul�ilsm,o" e'nlCa:raKl'a ,niB' ,sua: pe,rs¡pielc­
Itiva de P'laneamern:bO, 'com o' ob­
,jecltiiV'o de, Ipor al'gum moido, con­
tribUli'r IPa'ra Q aprolfulldalr do' es,tIU­
do de lum se,oto,r ",Iilt.all, pa'ra <Ji nos­

sal elc,onomia.

o espectáculo português
Para qUiem como nós vive, no

es'tran9'6Iim; ream o' coraçã,o em Por­

tulgal ¡poOr ser p'á,Mia su a, oom o­

o,ulVlido allerta do que a propósito
do loo,SSO p,alí,s se d ilz ,cá 'P o,r ,fora,
¡p·or \l,eze,s' em vo,z baixa, a pro­
¡p.6sirto do tr,i,ste es.peCllálcull'o que

'Homenagem
ao Dr. Mário L,ys,ter Franco

No pi1;ssa,do Sábado', 9' de Se­
Ite,mo.m" em ,Faro, na re-si,dêniOÍ.a do
O'r. 'Mário Ly.srte'r ,Fr,a'n.co, ¡fiCl1i, este

iIlrustre a:l¡garv'io- homanag.eado por
,¡nlirO�alti,�al 'da Carsa do A tg,ar'lfe e

do' O�Ulpo, de IES,bu,dos A,I'g'arvi!o.s..

InlilCi'alment,e' previslto 'um vasto

p,ro.gramal e'V,olcarti,vo d'a, vida' e, obra
de Mário' Lyster Franco, mo'strou

'o 'ha!mena¡g'eado dreseljo de que tu­

do, se re,sumis5'e' a um bre,ve' en-
(continua na pág, 4)

Numa e,spéoi'e' de entr,evii'sta da­
da a, (�PO>RTiUG;AL», revista edirta­

(continua na pág. 2)

ANOTAMOS
SEM COMeNTARIOS:

11 toneladas de·bacalhau
apodrecido
num barco em Lisboa

IRe:rto ,d'e 11 tonel,adas de ba­
,call'ha u dert,elriorado nos p'Oirõe·s do
navio «(j,oiio da Nova», ,ancorrado
na doca do '6nt-repos,to de SsnM
Ap:o;lónia e imobillizado ,em .con­

,seqruência da gæv.e da' Ma,rinha
IMe!rcan,te, f'omm ,removlidas para
Be,i-r,ol:as, .onde fo,ram queimadas.

O Ipmduto', ,ao que ,s,e a,l/Ienta
-ori,undo do Norte da Europa, aJa

de'Sil'irnado ra Ponta O,elgada,.

'nlári:o 'e de'sconeix,a!do', com peQiue­
nas 'i'lhalS de honro's-s' -e ·salut,ar ex­
'0a:pção, mas sobreltuid:o, as!SiSillimos
lao a�a,ngar 'contmlUo do fosso e'n­

tre' o 'Palís rtulrí'Siti,oo e o' IPieís re,arl,
q¡ue somos nós, os ide !Cá, 01 Zé

(continua na pág. 2)

na' de serviços, do Jardim de I'n­
Itâ,n,oi:a, e, Creche, bem' corno a arne

pl,i'élIÇão: do, módulo cozinha-copo,
-despensa e me'llh,oramls,ntlOs' do's
'espaços: extenloree,
Com algluns deita,lhes pode-se

a,julnltar que, a «zona aldmirn!i'strati_
va», depo'i's de concluídas es obras
adjuldkad:a,s, passerá 'a. dispôr de

•

um og'abineœ para pessoa'!' tiécni'oo,
'independentement:e· do pessoel de,
serviço,
'Com ,al solução em vista pro­

põe-se' um mais fléiC'Í'1 contacto 'en­

tre' a direoção e ¡p¡e,ssoa.1 téonlilOOi
na p�eiplaralçã,Q. de lmabalhos didá,c­
ti,co's e la,inda' me,llhor 'Iocal,i'zaçã.o
dai seoreta,ria.

A'S 'cornecções a i,nt,rolduz,ir na

,ohamaiClJia «zona de serv,i'ços» ai'n'­
da que consÍlds,radas l,i'¡¡¡e'Ífas', v'i­
'slam a def,in<i:çã,o' de e$p,a!ç-o,s, de
/(lrSlt'amento de roupa,s, Ilavialnidaniia,
e-n,gpmadoria e ar�e¡cad:atçã,o e a,in­
da dotação de' ,equi.piament'ol arde­
qUlado às e,xilgê!'1;oi,as das suas, fu'n­
çõ'es,
No to,cante ala Ja�d;im die Infân�

¡ai,S!, oom calpaddade eSltimada, pa­
ra 75 oniranças, sã,o as depenidên­
d'as, que lhe estão adSitritars, '8>SI

q u'e', deV1ido ao se,u e'stado n.o1'6-
ri,o! de de,glrardaçã'o, as qrue care­

·oem de, mais 'am¡pila iifltewe:nção
,resltauradora, 'in:clus,iv,amienrte, a par_
'I:.e' saniæ,ária que' será comp,leta­
mente 'renovadai.

iNa .c.re1oh,e, as a·lt,erações, esbo­
çada's foram f-omu,l,adas de, mo'llde,
a a.jus�alr as· pvsliçõe,s, da carpa de
'1Ie!ilte's' e, di'spensário/bl¡¡n¡ho" e' ar

(,continua na pág. 3)

RALI DO ALGARVE, DE 1978

organizado pelo Racal Clube

de Silves

suscita amplo
o- Ral,i do A,lg'arve de 1978, que'

oOlnilla para o Camp.ecmato' da, Eu­
.ropa da modal,idaide" eIfe'c:Tua'-se de
2 a 5 de· NO'lfembm, num tortal de
1260 qui:lóme,trolS, com 3(3 rpmvas,
de olraISSliltiica.ção.
Em re:cen'te- reunião, aIS pwmo-

interesse
tore's <bs!1:a e'sipe'crtacUlla,r prOVia,
t,eceram �e:fierênoi'as às a!lte'rações
téonicas do Ra'�i e à Or.9âni,oa da
p'�OIVa, e,uij,aIS etap,es começa m e

acabam na Ailderia' das Açolte'i'as.
I'glua,lmente dhrulgaram que, al,ém

(continua na pág. 4)



A VOZ DE LOULÉ 28-9-1978

o planeamento do
(continuação da pág. 1)

Pagaroe, <Q. Zé ,Co'nlt:riibuinre, '0 Zé
EXipilo·rardo de todos 0'5 dias do
ano, escravo da in,flalcçã.o de ar­

rastão, wá I·á, beln,e¡filci,alndo aqui e·

ecolá ¡POT este ou aque,le aconte;
cimento ou ·eSltrurt,u,ra, belnlelfi!Oi'andlO
por tabe,la OIU vli'a indirecta, mais

1ia;mlbém, já o dlssérnos, Ico'�;Jla­
tnota da tal Illelglião de usurários e

looM�a!bandi·stas do IPOIVIO, que se

aprov,e.irt.am do caos f.e,iln.a,n,te, .ou
par isso mesmo, são reis 'nia, país
do caos,

16mfim, não lé tudo qu'ei €<sltá mail,
mais .á mu,ilt'a 'oo;j¡�a, Iq u'e urge s·elr

m.odil�iælda, e pOT alhglUma po'nta
se 'te'm qtue· pelg'81r m:a,:·s di,al ,me'nos
Idi·a, sial!> ¡pena de emb·alt·e·pmos no

tall, Ibeloo sem sa'ída, mas s·e·m es­

queloer que Ipara ·isso também é
Ipredlsa força, sentido 'e ori:atnta­
ção bem delfinidals, Ida palnte de
que,m ·glere, ,organi'za 'e· 'e'�e;f,oe o

p,o.d e,r Inlã,o s·ó da s arma's, mas Id a'S
.colfr:e·s deste Palís.

IAlqui sunge o PI·81nlelamanto. O
bra·ço aluxill,i.ar do's ó-rgã'Ü's de' de­
'oisãlO. O ·oé�elb:rlO que· o,p-eml na

.sombra. A mão ·inv:isív·el e' tecrl'O­
lorátiloa QiU'6' ·1)erá Ide 'traba'ilhar ob­

je:otivalmente. Sobretudo·. Uma olb­

jelCitirv1i1dald,e em prol .dos ·inuelresse's
da comu.ni'dade, def.e,nldlida, ao má­
ximo da'S pequ,enas.e glra'nd� pres­
sÕlelS ·indiíV'iiduais, de g'rUlpo's, de

p!ar1iido·s e de toda uma CélItréV'i'a
de inlter.e,sse·s mes,quinhols.e seloM­
r.ilo's.

É IneSita ,alctJu.açã,o de loo'l,alQ'em da
• teo.ri,a do P:Jane·amen1iOI à p:rátli'ca,
qU,e' 'surgle a ,nleIOeS!Sildalde. dos oon­

tnibuto·s. de pel�elrência ·elCausti;va e

IlocalHzaidal de desloriçã·o da rea,lida­

Ide, e do apontar das nelcessi'da­
de's e'Slp'eloif'i'oas del loaida terra, con_

celhlo, pr,olv·ínci.a. o·u Ipaís, 1all 'oomo,
muito Ibem, um oo'Jabolr.aldor destas

pá,gl\nas desenvo'l'v'e,u ao ,I,o'ngo da's
ú-Jit:i'ma's semanais. Sem uma ",:i'são
muirto II'ímpiida, do q.uadro 'em que
se ·i'ns.e,re uma, reailidaide ,eloonómi­
oa Ique se' ¡pretenda modi{(,caif, é

ilmIP'Os,si,v.ell' ao p.l:aneador e·xercer

cO'rr.e'ot.amen�,e a sual ·funçãlo,.
IMalS vamo,s, ,após ,e.Ma·s linhas

'introduitÓri.as, Ire·tomalr Ü rlii'o da
me,a,dal. T,in:hamols a,po:ntado loo'mo

obj.elotivos prioútários: nai e'labora­

ção d,e· Uim ,p,la,no de IDesenV'oll;v·i­
,me.nto dO' Turismo, <O a,umelnltü g,!'o­
ba.1 Ido núme,ro de 1JlJi�i'SI1:aIS, 'e' O' in­
loremenlto da de's¡pesa m:édi·a por
1Jurislta.
V'sjamos ag<o-ra que· 1)ipo de 2,C­

çõ'es ha;v.erá que delse.nlvo,lv'er Ipara
alti.n.glir itali, tilPo, de metas.

MOBÍLIAS
usadas, em

ou peças s01-
Compram-se,

qualquer estilo
tas.
Nesta redacção se informa.

PASTOR ALEMÃO
VENDE-SE

Casal, 3 meses, Reg. L. O. P.
ÓptimO' pedigrée.
Telof. 22594 - TAVIRA.
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ELECTRICISTA
ADMITE-SE

Com eXlperiêrrcia de força
motriz e automáticos.
Nesta redacção se informa.

VENDE SE
Terreno el aproxlimada­

mente 2 700 m2, oom Ó'Pti­
maiS! v1SJtals, par.a oonstrulÇãlo,
j,untO' eSltr.ada Loul!lé.,Fléllro, el
á 9Uia e II,uz.
'Inrforma: QUliolsque Ble e

Ela em ¡frente 'aos oorreio's
de Lo,u:lé.

No que respeita ao aumento .glo­
ball· do número de turistes há que
proceder delsde 10gIO à intensilf;ilêa­
ção ·e ·alo ape·rfeiçoamento das ac­

ções de promoção lIuríSlt·ioa, e lan­
çando mesmo mão ide novas téoni­
cas rneis elfiloienltes, tendo em vis-
1Ia um o.bjelotiMo. ,tu,ndamenta'I': a

dh/lersi,Jicaçã·o das motivações da
Ipro'oura.
Por muito que '¡SIS'O pese ·a mui­

ta gI3Int·e, e mau grado al mle,lho,ri·a
reletiva nos, celendáríos de anlrna­

çâo ocorrjdos de' há dots anos 'él,

esta palPte, >Q Turismo elm Poreu,
g:all' ,oolminu,a ass,ent,e prefe,relnloi'a'l­
menlte na fórmu'la· do «soli, Ipra'i:a. e,

amam, que, arté vem oOlnlfiirmadal
nallg'U'ns ,inquéni,tolS Inea·llizado's sobre
os gOISUOIS dos tl:t�is>tas, Imas que
.conlduz a 'elSta si1!uaçã·o de todoS!
nós 'co·nhe'cida ,e tralgli,camen'lle ea­

rilcaIta: nadamos em ,fartura ide mu'l­
t/iidãlo· nos ma,s'es, de ,oanioula, e

ge'l.am os eSI1:albel,elCime'nfl1o:s de ac­
t'iv.idade tu'rí'sti'ca nos rest8lMes;
mle'ses do a no·.

:E pOlrqu:ê, s,e' p.aSls·a, ,i's,to,?
P'o,rqUiel nã,o tem Sli:do promov·i­

da uma pol¡ilti'oa. oo'erente e' 100m

slur!i:lóe·nI1:e· base' Ide ,aipoi·o InlO S!en­

tido de· dirv·ersi�:loalf' a mot,ivaçã,J
q.ue traz o tu,r,ista ·a o nosso, Pa,í'SI.
Vleijlamos. Que malis temolS parai
oilie·reloer a quem nos v'i'Siita" aqui
no Alllgalrve, por ex.emplo, do que,
o oitou,ilto· I,itoral· d.e' pr8li,as qu·e·
ma,is Ip·alreiCe,m formi:glule'i:ros de ¡ples_
soas te de, aiUil)omóV'e,is? porq.ue s·e

nã·o promoveml as es�ân'Oias ter­
'ma.is.? iE as lr,e,s'er·v,aIS de, c-aça, e

pesc.a? ,E ais pousada·s nas s'erras?
IE os loentms de· art,elS·ana¡tó,? E os

loelnitros 'c.u<IItiUlr.alis.? IE ,oeniliros de
rtraballih o :Par a j ovens 'elsrtira ngleli'ro's ?
E 'c�nl1:ros e sa.lõ·es iCulwral:s? E se

Ipmmo;v,e o Turismo j'Uiv'en,i'l? IE a'S

campos !p,ara, O· '1:urismo da tercei­
Ir.a idade? T,udo ,iISlt·o, porqu'e o Tu­
rismo 'canelee .de ser pllanealdo.
,Parall,eillamente, exi,ge,-se a, in.t'e'n­

sli¡f.)oa'ção das a·oçõe'S de peneltra­
çãlQ InlOIS me·ncad,ols q¡ula possuam
glrandes volumes de P'DIpulaçã.o e

'olltos nívle,i's ,de v.ida:.
É 100m ,este ·ob}e,cIV;:vo qUie ais ac­

çõ,es del aitr,a'cção do· tu'rismo ex­

tem-o terã'D que s'er .intens/¡fi.cadas
a.trav:é·s da puibl,iddaide, das expo­
s¡"ções, da'si ,re,l,açõ.ElJs púb.liloas., o

que imlp'hc3' ,um ·i·n,\Ile'sti'mento, de­
dldlido Ie em força neslte' campo
IP.romIO'CI;,onaiJ. Po·r exem¡pllo, aqui'
me'Simo aD lado, .a' Inossa. v,iz;nhal
ESip,anha, de 1972 a 1975 inrv·elS�ilu
<ce,nca· die um mi!lhão de' 'contos só
na IcalPtaçã,o promodon,all do, tu­
rismo e,x,t,emo, que é a,que'lle que
initil,u,i delc'isivamente na bada,nlç'al de
op ag'amlelnllOs.

O:ult'ro p'onto ·al .a,vende·r, 'consi'ste,
no, alP'rov'eiltamentlO Ó!ptvimo daiS. ca­
ip31C!i,dades já existeln'1'e's:, na moder­
nização ,e ampEação da ol�enal tJu­
ríslt,i'ca, no a,pelrífeliçoamenlto das

respe.cti�,.as, infra's'stru1Jura's.
TIJ'alta-se, no fundo, de Uim rervi­

sioniSimo turístiloo., tn'uma ne,g:ação
d81 ¡po'l,u,ilca. de re.rra 'que'imada que
se p.nertelnlde.u em ce,rta allil)ura do-

•

tunsmn (continuação, da pág. 1)
·0 ESPECTÁCULO PORTUGUÊS
da pella' Secretaola de Estado dai

Corrurnæaçâo So cisl, p'e'l!o, entâo
AREe imlpôr, DIU: seja, Ihlá é que. Secretário de Estado. pera a Emi-
dalr nove v:ida ao que i'á 'e�i�1ie, e 91raçã.o, Dr. João Lima, pode-se
pensar em construir em termos e ..Iler textuelrnente: «O aumento elS-

oilihos pasitos nia: tutum. peotecular das remessas dos emi-
É por isso importaote, e· já'o grantes, tem clerernerute o si'gnii!:i-

¡f'olc·ámos. há pouco, o fomento da cado ,da confiança e aooio que o

promoção e de o�\9rlta· turístæa em IP,olntUigal1 de hoje e 8>S suas' ·ins-
novas, zonas. Também. aqu¡ se ree- tituíções pollticas merecem das
¡'¡'zal' a assênoia .. derfi¡nlitór/a do' Tu- .comunidades»·.
risrno oomo 8'oti�·dade produtiva, Se' os nossos poltticos de hoi·e
qUe· conduz ao corrheoimento ple- - rnals, imens'amente mais dos
no da, 're,al,id.ade geolg'rálfiilc'a e hu- que anügame,J1It.el - não no's ti,-
mana, e contribui parai uma, me- vessern habiltlUado a 'uma sisterná-
lhcr ".rediISltr,ihuliç�.o·, tJe.rJ!itQ¡f,j,all do., ... obilce Arase,oll,o'gia demag:ó'gli:ea, dilría-
Hend-mento Nacional, mos que ,0' sr. Selcneltári:o de, Esta-

,o,E!'n.tro destes perârnetroe O> in_ do estava al sonhar OiU que, então.
Vie'gt;lmIento do s'eloM.r prN:ado as- o que seni'a. imensamente mai,s glra_
sume um p.ape·1 tunldamlentall

.

no ve., te,ria Iplelndi:d:o. todo· o selnlt,ido,
d?'S'envollivlmel�rto.e na, .oonorel1:liza- .das res¡p·onsabi'hdade·S! que 'os de-
çao dos ..ob�e·otlvlOs enunoiados,. Iv.ere's da sua função ,lhe impõ.em.
IGltanld? amda 'O exe:�lpillo esp,anllol, Não, Sr. Or. Joã'o Lima, os por-
no penado ·de dUllla,çao do '1,1:1 �.I�n? tugues,els que .tlra,bailiham 'e ganhamde D.e·�aifO,J,J1O (197�-75), .8' 'm�Cllart:,:- a Viida honradamente no éSMan-
,va ,'prlrvada ,coln�r¡bulu oom um g'e.i:ro, mesmo' aqu'ell'e's que' v,i,eram
aoreSlo.I:�no de ma,I'S d� 250.000 ca- p'a,ra oá olandes,tinameme nOlurtws
ma·s· ;dll'anas na hOltel�lalr,la, palra aten- tie�pos po.r lhie, ser negladlO o le-
der a pro'oura prevllsrt!a. 'glíitimo dire,ito a um pais'sa¡porte ,

iE, em .1975, preV'la_lSle q.ule, a ,6s-
nunoa, ti.v.eram menoS! contfi'ança

¡pa.nh,a. dl'Sipuses'Se de' umal oferta nos. dir.iigeln'te'S do' se'u p·a.ís do,
horel'ei:r:a da ordem das 800.000 '.

'
-

,camas di'á!1ias. que· depOIS da ,oham�da re'volluyao
,

,do 25 de Abr,l,J. Se· losse po's.slV'e'¡'
_

Por o·utr� .Iado, nem :'0 de' pe,n- Ifazeor lum ,inquériõto ho'ne'srto a es-
soeIS e. hotel,s sle coml�o·e a 10[·ertal Se, res!peli,to, -o Sr. 0:1'. Joã'O Lima
die ,alhoj.amento.. Os .me'los· oo'rrqpllie_ não. ter,i'a, dilfiicu'fdade· a· constMar

.m:enta�es oculpaml I·gualmen,te. um Iqu'e. a, maioria esmalgadora dIOS
Ip,apell' .1'rTliportante. P,a�qu:es de .car�_ no's,sos traba.lhaldores emôglrantes,
p'smo, tl olspaldalPI as, casas p·alrt!- 'I'amentam q.ue· .Q¡ Ipl3lí,s 'benhal caLdo.
loul'a,relS' e apalrlt.a:rr.elnltos, n,elces,�I'- Inas mã,os de, ,indivlíiduos sem a
tam ,Igualmente d.e lP,ro'g<namalr e m_

menor ,00mpetênlOia- e diríamos,
tegrar o. seu !-nlorementOl. .

mesmo' di:gnlidade·, para lO g'ow.er-
liudo· Isto, e. dar�, reMe'I'a e eXI- na,r..É p,relci's'O não oO'nrtundilr a'

g,e uma p'�em"ssa ;punda·mentalJ.:
_

a glranlde massa dos portu.gluz'slesl que.
,oonrf!¡anç:a, do s'e,otor privado. Nao, tanto homam o seu paí:s oom o

�� pode,rá eSlPerar o estimu'l,o da se,u trabaillho' honest.o., ,com a 0'1'-

'In�I'Cllatlva pn:va:do, oom a. maln,uten- que'sMaç,ão qUe meia dúzia de' I'a-
çalO de· determma<d'as .1'e'I's que re- 'oa,i'Os ,de 'oert·os parti'dos IPOlth:iCOS
gul!amentam ne'g:ait1<V'élJmente O' tra- ¡f.azem oá fora, embora ss'm ,eoo,

ha,llh,? .'81 O> I:nv'�s-NImento, e que des- nem base pa'ra oonv'enoer seja
'n;o.blll'lzam o m:telrels':?e do·s empre- q.uem �or. 'Es·s·a é 81 grande· .re8l1:i·-
s·a.no·s e mv'e:Stt'i'C!:ore·s. dade. O a,ument.o ma,s,s!iv,o da.s
Sem reouperar a �c'oim!ial.nça de·�- e'conomials enviadas ,poMa, Portugal

'1'3;S pâl�Oe,¡'ros SOJOli,aIlS', Ie 'I�npensa- .resulil:a- simpJ,e smente' e nada 'maüs,
ve,l ,qualquer ;relcup'e,r.açalo daiS da desvaillorizaçã.o monstra que o

.algll'e'glados' le'conom:IO?'�, .'�o,r outr'O 6scuido tem s.o¡firido de dia pam
I:ado, de�enda-8e a InllOJia,tlva, slim dila d:esde a R:evo,I,ução de' AbriL
senhor, :como Slelctor de arralsille da Nunlcal em França os bancos fran-

el<?onomll�, mas �·�n>1Jr.o Ide r,e.gm�, .e 'oe'sles', tive.ram tão v'o'lumoso e
le'ls ,do Jogo ml·mmamente, delfim,l- 'ganide número de. depósirto's: dos
das._ Garlta-.s na. mle,sa.

. nOSISOIS lem'i'glrantes, comO' ,no ,p,re-
NalO mais os pl,ane-am:e:nto�s ,�,n- sente.!Só ¡pa'ra- oompra de. ,casas

'I/1ados, -as coutadals de mfiluen,Cllas ou ,-fa-ze,r faoe él< devle,re,s de ftamíJ.ia,
enorme� sobre 'O pode·r. A!OI'ma. ?; ,I'ev,a' a nossa g'en't!e a 'envli.a.r dmlhei_
tu<�n, ha qtue re·enconmraif. <Q .e,qul.ll- 'O para, Po'rtuga-J.. lP<elo loontrári,o, a
bno dai ba:la·nça, élJ 1!ol,elfanCila e 111 actual situação ,económilca e po-vonlt.ade de IconstrUl!,r da

..�uall, t:?� '�í'tJiloa do país, pre.o'cuipa-os .g,ran-dOSi_ par'e,cemos al�alsta!do'S Ja s'a vao .deme'nltle. A1Ié uma ,rande ane
aCUlmul.ando al'guns anos. d .

. . �
.

p

A d,
. _

. "'I b'� 1,'1":
. os qUle' foram derhnlltlva,mente pa-

, 'Nlsa'o, ·a, I" UI ,I·.e p,o, "'ca, '01
r � rt I I

.-

ó:di,o loe'g;o, os recal,calme'ntos ./,ndi- éJ¡: '0" ulglal,
.

amentam h()lJe nao

'd
.

'fi d I d d' pod.er ,relglre'slsar aa ·Iugar de partll'-
\Il!! ua,¡s a or, al pel 'e· I e· ca, a. lum d E' I'
de nós, .enlcaminham est,e. f'.a'ís pél<-

. a ·�'s,al,.e a ,9'ran'ge re·a"rdade· em
. d' db' rel'aça:o a Emlglraçao.Ina. a. ca UI a e' IU m co·m 01,0- que - . . .

não p'Ma, e do qua'l, quem se Ilnl�all·zm3,nte, ,r:ei¡;>e:tJ!mOs, al atrtu-

.a:p,ear, .e'stará ir.remedi.arve'lmente Ide· do e.x�S,ec�e'tario de ·Estadlo, p'a-

IP'elr-dido, inexo.ravellment,e e.nit!erra-
ra a ,En:lII:gra'ça'O - s�lvo racas e'

do num p.aslS,ado de frustraç.ão. h?norlsslma,s exoe'Pçoe·s - :tIe'm

ESI1:a,remo� à be,ira ,do> ¡fim? Não �I:do a regra 'ge'ral dos homens po-

vamüs Icr�r Não vamos.
'111'uIOO's ¡p.o:ntug:ue,ses que no topo'

.

,da·s responsabi·lli:dade·s, di,ri;gem
JOS,É MAiNU8L MEN-Q,¡:S ou p,retendem dirigli,r '0 p,aís desde·

a ,chamada· neivoluçãlO do 25 de
.Abnilil. Isso '�epresentad:a. umal

grandel 'oomédia, sen,ã,o Ifoss's Uim

,in¡c>omensur,ávlell desastre, p·aral a,

maioria· ,esma:g.adma daiS portugue­
se·s. O pi'o·r p'alra rt·odo·s n6s', é que,
toda 'essa demag-o'gli'a, essal ,fraseo­
'bgia olea e, sem s·e'nti!do, s,e, faz
lem nome do POV'o, da .Liberdade
Ie' da· De'mo,cracia'. ,Isso como se es­
ses ·no.b.res' e e.levados pri,noí¡p;,o,s',
'foss,em si,nón"mos de de·sordem,
arr.D'g'ânoila e inoompertênlCia, q¡ue é
o le'8pelatá,cu'10' que 'O p·o'rtugall de
hOlj'e ofje're'ce,:ao mundo ,intei,ro.
Só a oe'gue,ira partidária, a alrro-­

gância e '0' eg'o.ísmo de 'certos,
pode p're'�ender o ,contrá,ni·o.

IApesar da o,rquestração ¡fe,ilta' na,
Hád-io, TeJ.ervisã-o e Imprensa e·sta­
tizada que oUlt·nOIS obje,ctivos pa.ne­
,oem nã,o ter que não seja o de
,inrtox.ilcar a olprnião públiloa, usando
e abu,sando de ,chavões que a ex­

periênda demonstr,ou n.ã,o terem o

menor s;¡gni·ficado p,rát.i:c.o, a ver­

dalde de .a'creditar na' len:galenga e

fan¡farronioe·s <dos nossos p,rinloipai·s
pOlirti,cos e seus acóH10s. lEsses
pod3roslQ>s mei·os de comuni'caçã,o,
.dado o o:bscuraont,i,smo em que O>

nosso POlVO vivelu diuranlt.e ,cinco
,Iio,ngas déoa,da's, deviam ter pOII'
missã,o· fUlndamenta'l, a edUloaçã.o
oí,vhca do Povo, s'em fll'l.naüsmo

Concurso de Escanções no Algarve
-No pa·s'sado di·al 14, ·ef.ect'uou-

-,se ,em Ina'm, na Es.oola' de Hote-
.Ia.ria e Turi,smo do A.lga.rve, -o 1.°
Concurso de Escanções, IFase

Heg.iolnad do Alg,arv.e que selrvi.rá
de alpura'mento para' o 1.° Con­
curso Naci-onal de 'bscançõe,s a

,re'a,l,iza,r elm Lisboa' no dia 30 do
GOirrent'e.

.Q júri 'e'ra' oompo,s,t,o Ipe,l-os se­

guiontes ,el'em.e·ntos: ,nranoisc.o Es­
t·eves ·G.onçalv,e,s - Pr·e,s,ide-nte da

Ass·o,oia,ção de Esc,anções de
POlrtuglal, José IBernard:no Car.ri­
>lho Cos.ta e ja.ime A,Iv.e's, também
da A,s·sociação de Escanções; ·eng.
Antóni,o JÚI.io d'A,lplJim, da Jun­
ta Na.oiolnal do Vinho· 'e Victor
'Ponte Femandes, TécniGo, IPmva­
do.r da ,J. N. V. Secret·alriüu o- re­

telrido cOlncurs'o· 0.. Maria L'uísa
,Lavad:inho da. J. N. V. e D. Rosa
Heitolr, da ASlsocia'çã.o de Escan­
çõe.s.

C on Go.rre ram 'os'se'g u i n te,s plr·o­
f,i,ssi'Onalis esoa,nçõ.els: j,olsé Málri-o
dos Salnt,os Val'en�e ·e' 'Fmnoi·soo
da Con.oei·çã.o. Palixã,o, d,o' Hotel
Do·na- Hllipa, M.ame,lli,no Sá, do Ho­
tel AII.garve, Joaquim Cae.tano

Coelho, d'a Aldeia, da.s Al(oteia,s

e Joaquim ,F.a.ustino· dos Santos,
do Ho,te·11 Ailvolr. O·s três primei­
ros ,folram a¡pIUlrados palra. ,o Con­
cu,rso Naoi:onaJ· e a.a.s dOli,s últi­
mo's foram oferedd'as meda.l·has
comemülJ'alt'iV'as dO' ,ref,e,rido oon-

ours·o.

IÉ -de sa I,i'e n talr q ue' f.o·i es te o

prime,iro concurs·o, do género ,e·fec­
tuado ,em Portugall e que lem �o­

nas die f.o,rte' dens,idade ho.te·le·ira,
comO' se·jam Li,shoa e Porto, '0

,apuJra.ment.o Irelg.i,ona.l. não se ,efec­
t uo'u .por f,ad.t:a de n úmew de con­

co'rre·nte,s.
O 1.° Concurs'Ü Mundi,al de Es­

canções i,rá lig'u.a-Ime·nt'e ser t,eho
em Po,rtugall, m.ais concre,tamen.tle
11'0 Ca.s·i,no Estoril em Novembro
próx.imo.

Esrta iniciativa, tali 'Ievada a, oa­

ha pe'l·a Assooia'çã,o del Escan­
ções de Portuga,l· em oo,labo.raçã.o
com c üentro Nado-nall de Fo,r­

maçã,o, Turís.tlioal 'e Hotele'ira. e as

Escoha,s ,de HO'1:ellalria' do Pi¡.Í.S.
JÉ de' ·I'oluvar a a,cçãlo, agülra IIa.n­

çadal que, contr.ibuirá p'a'ra- a divul­
gaçãlo do piél¡pe,1 fundamental que
na Hot'e,laria replresenta 'o< e's.can­

ção.

nem sectanismo. para que o Ho­
,m_;m portUlglUês tenha' pent,eiita,
consoiêncéa do's, seus direitos e,

deveres par'a com a co'I'eotiViida­
die.
A derrtooracia não tem, não po,

.de ter corno objectivo, manter a

rnediocridade no Poder, chartaeões
sem él' mínima competêncla para
defender e glovlemaor os ,interesses
maiores da comcnidade. Uma das
,p,r:me'i.rasl qua.J,i:d'a.d'es da dernocra,
cia, é fa:oi,lita-r a sscotha e,nltne, os
cidadãos de rnaneiœ at que s.e,j-am
'O·S mais comoetentes a glorv.ennar.
16sse não tem sido até agora o

caso português. 'Ba's-ta ver '0 es­

oeotácuto ve.rglOlnhos·o que nestes
úlrtimoSi dias os responsáveis dos
p'a�1Jildo's, a com�'ça:r p'o.r Má,ri'O
Soa:;es, deram ,na Assembleia da'
Hepúb'lli,ca, pa-r,a que o IfJ!O;VO' possa
julg!ar da 'cap'81ci'dade .e Ihoneslt�da­
·de dessa g,ente. A maioria des'­
sles homl3ns sempre se' lI:êm p,re,o'­
oupado ma,i's oom os' seus inlte­
'es,s,es pelss'o'alis, 'oom' 'a's linte­
;r.e,SISle's dos s,eus Ipanti,dioi8, do que
com o Jnter,e-sse do IPoV'o. A His­
tó¡;ia terá taitalme,nt:e, que os ju.l­
,g'ar oom, a- se·verid8lde q.ue· m9're­

,oem. O e,xemp'o que no's ,dã.o, na­
Ida 1Iem de demooQráltiloo. e msnos
a inda- de ri!gor ::'nte'!eICltU'a<I' el moraL
.Isso repluglna mais ao homem pro­
bai, quando. �Ihe: ,é dad.o cO,n1emp,l,e·r
q ue esses' s'enh,o.res, para i ustJilfi,ca­
rem os seus alctos, a sual jncom­
p'e1ência e arro·g'ância, eVlo'cam
símbolos da· loivi.liiZação, ,oomo seja
a Liberda.de, a D'emOicraoia e'.Jus­
tiçai que bem P'OIUCO têm d'e co­
mum, com a sua man'e'ra -de es­
ta·r na' vida. Só sã.o, a Demo'cracia,
a Ubeirdade' e a: Justiiça. .

00 país, o que· nã:o é s'elglreld.o
p'�ra nin:glu'EÍm, está de· tangia. Se
n·ao q.ue.remos p·e�der uado o sen­
tido die' d;.gn:da-d'e naci'olna,l e lVer­
daide,i'ramente bater-Ino·s pell,a¡ ,oons­
tnuçã:o de uma s.odedalde autenti<­
titoamente, dem:oicrática ,e' oi;vHiza­
d3, ande· él oonvi""ênloi:a e frate.r­
Irl":daldle venham subst.itu.i,r a ,ilnloom_
petêlnlc,ia e a men.tilraJ de hOlje, te­
mios ,que tier ,coragem, todos e
·oada ·um de' nós, de da'r at nossa

co'ntri:bui'ção p.a¡;a que' a vlelrdalde,
� oUllltu:ra! cívilca e a Justiça s·e

11��,):Qnham. Sem uma fo·rmaçãIQ. 1oí�
Villoa de base, is,elMa de· todo, o­
'bnati'sm:o selotári:o, o Ho,mem,
IqualqUl�:r .homem, nunca se p.odelrá
determrnar oom oonhecimento de
Ic�us·al. Para' is-s'o :b8ls.ta dizer que
na·o lex,I'sOO ,n,o mundo um só pa.j,s
democrata, que· não· ·tenha por b,a�e,
um POMO oulto e esdareOÍldo'. Que
s'e apo'nte >O p,rimei.m. A base de
,q u.a:.q Uief d'em:o:c ra-oi a é .al au,litura
'e', s'em cul,tu'i'a sã, o que· que,r dil­
zer oo:nslCi.ênaiia daiS reallidades
não há demo,cracia que val·hal. Tu�
do o Ique se te.m observado e'm

Po'rtu'g:a!ll deSide a reV'olluçãlo do·s
orav'os, nã:o tem passado de pu­
ra ,especul,açã'Ü' demalg6gi,ca e is­
s'o, com grande prejuíz.o, mora,I' e

ma,te'rial p'ara- a mai.o�ia do 'Povo.
iNã'Q bastai evooa.r nobres. ideai,s
de oirv.iJ,ieaçã:o, impõe-se' ant.es de
tudo 1:er a honestida.de e a capa­
cidade· de c·s pôr elrv" prática.. Ho­
nestame·nrt!e, nã.o se.rá �fs'sim? A·s
Inossals convlilcções têm p'o'r base,
,oerca de t�i;n¡ta. anos: inrtensalmenæe
vividos. ao oontacto !Com inst,j,tul­
ções dum; do·s países ma,is demo­
c-ániic.os do mUindo oj,viIHzado.

FALECIMENTO
Falteceu em Lishoa., onde há

mui,to. tempo �i,x.8'r.a .r.es,idência, a

nos,s'a. ·co.n.uelr.rânea sor.' D. Malr,ia
de s'ousa Leal:' c.a!re,t-o Bo,ta, v.iúva
do ,s·r. A,bí.J,i·o Ma'rtin.s Bota, de 67
anos de ,idade.

A sa,ud,olsa extinta. ,e·ra mã,e da
s,r.' ID. IRuth Mal�ia tea,!' Calreto­
Bota, arquitecta ,em O'e.:ras' e da
s·r.' .o. Magda. Ma,ria -Leal Ca,re,to
B.ota, ana,¡'¡'sta bi.o.lógica em Us­
bo:a e nos·sa.s oo·nteuãnea·s e irimã
di8ls' Slf." dr.' D. IRaquel Ca,netO', D.
ülementina· Lea·I' Car.sto lMarq.ues,
O. 'lJidia. ,l..:ea,l, ,Careto Almeida, iO.
If.e,rnanda Lea'� Ca,ne.to Parda·1 e de
D. Maria. Ilsabe,l· L'ea,l' Ca:re1.o 'Fa,ria.
A elxtinta· de,ixa, 5 neltos. O fu­
,ra,1 'real'i:z-ou-<s,e Ina dia 16, ·sa,indo
da 'ig,r,e·ja de, Sã.o· ,J·oãü de Oeus
pa,ra' ,o' cemi<téri'Ol do tLumia,r eni
Li.sboa·.
A família: enlutada! aplre,senta­

mo,s ,s·e.n.tidas condo·ltências.
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HAJA MISERICÓRDIA
para com a MiSericórdia de Loulé

(Continuação. da pág. 1)
go'S, a, so,l,ic,i,tef a coroperticspsçâo
de' todos. independenternente das
suas convicções ·rellli,gJ:lols.as, slob 81

fo:rma ,�e'91ul,alf de quotizaçôes.
.t: de esperar, portanto. que an­

te BI este aoelo tão veemenre, él

pIOjp,ulllaçã'O. do Concefho de Loulé,
não tand:e· a: comesoomder, da me­

Irholf meneira. ao ,ans'elio da Corms­
sãlo, AdministratilV'a: o de epresen;
tar q¡ulalnlto alntteS obre acebade, a

qual, tem j'u,s à boa compreensão
de todos.

HA QUE! MliNORAiR OIS DANOS
,C,AUSAD'ÜS -PRO- ESTADO

Ternos ai impressão (pessoat)
que o, traitame,nto dispens,ado pelo
Estado às 'Mi's'e,ri,oórd¡i,as, Po,ntJuglue'­
sás, no' bi,énj,o' 74-75, se IfiIIliio'u, en­
tre ,várias mot i'lfiaçõe's' soiQi,ahzan_
te's, à 'n,oçã,o sóoi-o.Jfi,los!Ótfilc,a, mui.­
to Id:i¡fUSéIJ e ambílgua., do: (qoa'rirtati,­
v!ismo» tomado, s,e'grulnldo 01 pa,re­
cer de· ceno's 'oomIP·ênld;ios '6'm va­

gal, no senrtido da s·;mul.açãlo, da'
Vlelrdade·ira genero,s'Í'dade. O «cari,­
tativi.smo», na, expr,essãto' dos, n'eo·
�ra,oionallliLSlta's·, não ¡p!a!s,sla, de, oe,rto

�¡p:o' de. faoh.adilsmo, 'cüm o' quail
se masoara o qui,nrhãlo s,ulpén�liUlo,
as s�bra'5 ,oa.Fd8's Ida mesa dO's ri­
oo's nai mão dos pobr,es·.

Se· be·m 'que 'o (�cari.tlalti·vlislmo)}
nã,o de:ilxe de oO'Orter ,fDrte. oOln'ue<ú­
do acu,s!él!vilV'o, ex¡plk.a!do pe'las so­

ci:edadle:s faris'a<i'oas, mentallmente
plr.¡¡¡g¡m!ati�ardals 'e· rh·e·donh�ta,s', es'sa

,inte�pnetaçã,o não s!e ajusta, :nlem

por sombras, às IMi,s'e-r,i,c.óndia·s
Po,ntur91Ue'S!a,s, que s·e'me·aram. p'e,I:o'
Piaís fo'ra, dunalnlte sléoulos a ho,
hOlsp<iltJai·s de·sti:n-atdo's a glenne de
minguadas. Iposs'es, 'ohelg:ando a as­
si'sti,r .e· a, Ia¡pll:aloalr s,OIf,rimentos, a

l�r·golS s,eoto're's populao'lona:is', nlo­

meatd-amentlte, ao me'ilo rura,l, onde
O' si:srtema de, saúde ,e'statall não
demonstrou quailquer h·jpóiless de
v::'aJbill!ildade e de penet-ra-ção.

IEOrtre ta n·to, po r 'Ilia de' nolVas

oQ<flIoe¡pções ¡¡j.gl,utinadlas aiO' 'Pro�'ec­
t:ci do Se:r-v:iço NalC'ional de Saúde,
os ho,slPi�alis per·renlceinltes às Mi­
se'�il06rdi'as pti's'slaram:, IP'olr ¡{brç,a
oClmp,ull'siva de, delo�etos, 'al i-ntelglnar
o 1P'a!t�i¡mónio do· E,sta do.

,Fi.caram, po.maneto, ,as Mi:se!�ic.ór­
di·as P,ortugue'sa's, eSjpoil';:aldas dos
S-�u·s, !hO�Plilt-aliIS, criad'O'5 salbe-se ,lá
com' q'ue esto·i'cas ,cru·z,ada's de
bem-la.Zier Ie com qu'e, devo,tam'e,n­
,to 810, .próximo!
IPaslsados que' foralm os prime.i­

ms momenil'os de perpJexiidade, de·
.consrtelnnlsç,ão e, alturdimento, a

Unliã·o· da,s Milsleri,c6rdi'a:s P,ortJu:gue-

'513'5" tocaram por f¡m a< rebate e,
'em Assembíela Gerall:, ana'l!iseram
,a sítueçâo 81 que ti,niham sido re­

metidas, tendo na. ocasiâo lavrado
di'Vlersas moções ,qu.e foram ende­
reçadas al comoeteotes membros
-do Govemo,

rR'e'telmo:s e extractarnos um dos
pontoSI lnserros naqueles doou­
mentes:
«Permanecendo Uim extenso,

,contelnlcioso, entire, o Estaldo: e' as

Misericórdias porque este alinda­
as não índemn'zo« dOIS bens que,
albuls!ilV!a,mente, 'Iihe's OICUIPOU' e, tam.,
b:ém, porque as verbas que lhe
atr:b,u,;, pellos serviços prestados.
estâc longe de, serem [ustos. 'é!iP,e­
'lia paira' IS. Ex.' o Senhor Seeretá­
rio de ESltado da Selgluraln-ça So­
Idall' p!alna qiUe se�a ilnicliado e aber­
to: di'álogO' qUle: Ipermi�a um rápido,
e 'oo'�re'cto ·e·stUldO' dOIS proble·ma's
.exi,S:tlente,s e uma. c.ondi'gna sio,lu­
ção de t.adios ,e·I'e'5».

S.ulplOn.do que rea,lmente pDr dlie.
.J-j1g;êlnIC�ias da Uniào daSl M;;'s'e!rilcór­
dias, es'se dii,Mo'go te'nha sido· enta­
blu'I'ardo, e v.end:ade é que até aig'O­
,na o diiá,l!c){go (,q ue se, :p�ert,endi,al
ráp'irdo) se' prolonga 'ou [oi' inter­
romplildo (?), nã,o se' conlhelcendo
ou' 'visllumbrando :qualque,r avanço
vli'sllv,ell' ,e po-sirtilv:o.

.Iislto' ·é o qUe ¡p:res,slulpomos da'
,I·elitura do 'comuni,cadD emiltido· pe­
la M'i'se'rjlcóndie de Lo.ull'é, que a
Ice·rlto: palsrso diz:

(�!�guma:s 'qulantiilals em dinhei­
ro, penosamente' alr1lgar.i'¡¡rdas em

batailihas de ¡f�,ofes e delposiitJadas
à o'rdem' do pro,v'edor �m vá·rins
e stalbe,l.ecimsln'to'S banoários foram
'indeViidament'e ga,stols. no hO:Slp,i,ta·1
d,á delpoi:s da ofiloia.llização do mes­
mo· e portanto: em époaa em qrue
.dralpBnldi,a unj,camenrte do Estado.
T'emols ,esp,erança que, esta imp·or­
tâ,nioi:a 'que, ronda ·o's etrês mi:! con­
tos nos sej,al s,ulP'e,�iolrmente delvorl­
v'¡,da mas· a�é lá pr·e,oi,semos de, vj­
'v,e,r».

Quer isto, diz,er, muito 'Iaconilca­
mente trélJdu�ido, que 'O'S dlilnih-e'i�os
pl1iv1a:tli'll01S da: M·ise'rilc6rdia. de LOlu­
loé, 'oem3 de 3 mill ICOIOItos, foram
.oons umi-d'os de'scr:loiona'ri:almeme'
por um hO'SlP,ilta,I, do 6st,ado!
Há ,esperanças na s·ua d�w'ol·u­

ÇãIO:, mas também há quem nã,o' te_
,nha; 'a mínima es¡p'61r,anÇ>al...

'SlUicede, tOida'll'¡,a, que a Santa
Casa da, Mi'se·ricÓnd'a de to,ullé,
'pr·os,se'gue 'ooml de'Sv'eli'o a SUla' no·­

bre m:;ssiã·o e ,prolje,cta de prindpkl'
·e' Inlum ,futuro pr6x·im·o, abnior um

IDelnlt1ro de, dia par,a al 3." ¡iidade,
mali,s, tarde' outrolS ,oent�o's mai·s· e

Illa'res também.

COMUNICA.DO
o, STAND AVENIDA, com sede na ANenicLa José

da Costa Mealha, 44 - Telef. 62482, em Louk, comu­

nic<l! que fo,i nomeado, pela firmal RODOVIL, do PortO',
agente oficial da: marca ISUZU, para o Distrito de Faro,
pass�ndo a partir desta data, laJ efectuar os serviços, de
assistência e venda de peças da referida MarCai.

(4-1)

ADMITE-SE
Importante Empr,esa de Pesticidas ,admite um técni­

co para trillbalhar na Região dO' Algarve.

(2-1)

Envian- Curriculum Vitae ao n.Q 26 deste jornal.

Constacnos :q ue para 'o p!rimeliro
caso conta �·á, corn casa a Ilugiada,
:al quail, j:á' beneIJi:c¡iiou de obras de
adeptaçâo.

O seu fun cíorærnento, ao q ue

pro'ourámos. ave,rirgluar, depende dia
eprovação do quadro do seu pes­
slora:l, por p.alnte do Mlini'5r1Jé�i:o dOSI
:AssuntlOIS S:QIoila,is e da aq.ulisliçã'o·
do .re'sp,eotiIVo re,dhe,i'o,.

Na, verdade a' C.omi'ssão Admi­
ntis'lmaluilva tern pressa de' aoreserr­
ta'r ,olb¡-,al feli:ta, mas nã-o será me,

nos exacto que tall' destderato es­

tá .a ser mu'¡:tol coerctado ¡pe'lasl dL
milculdades finane·eri,nas a que, na:­

rturallmelnlte, não é estranho O' e·s­

bUllh-o .8: que fo,i' '5uij!e,ita.
Achamos qus já é tempo do

Estado considerar e·m lle,rmo'9 icon­

lore'tos a s'¡t¡ua'ção' da, Mise,nicórdlira
de 'Lo,ul!é e, de· ,a ssumi-r as! Ire'Sjp,on­
's·albillidade:s qrue lhe oabem em­

bora he,rdatdas da's ,I'egli:sla-tulnas' an­
'teri'ores ...

«(O seu :a- seu' dono», elis 'um'a

máx,ima de di·re,jTo Iqule só terá de
'P:a,radoxalll se nã,o' ;Jor ,ourmp:nida.

J. C. VlI18GAS

Concurso Hípico Internacional da Penina
(contlnuaçãc da pág. 1)

Presentes oe meis .C'a,t!eg'oriza­
dos nornes do hi'Sip·ismo português
e a,lgu,o,s, notáveis concorrentes. de
paises :es-trange';rfOs, especialrnen­
t'e da, ,Eslp,anrha ie Grã-Bretenha.

'Ii:i,s' 'O!S' resulitados mais desta­
cados, dais provas realizadas no

decuoso do, X Concurso lnterne­
oi·onal· de S,al,tols' na· Pleni na:

Dia 5 de Setemb�o - Prova
da Fetleraçã-o iPo'rtuguesa

parra Caval'olS de 1.' Célltegoria

1 .0, «Pnrnoroeo» ,

Picâo Femandes,
com

Oia 6 de, Setembro - Prova
«Cllube de Golfe da Perlina»
1.° - «Gábia», corn 'o cepitâo

Ba,huilla, Cid.

Prow «Casinos do Algarven

1.°, «:Ribaman>, com o capitâo
Pímente da Gama,

Dial 7 de Set6ll1bro' - Prova
da Federação P'ortugue5a

para Cavalos da 4.' Categwia
1.° - <�Pê-a-Pá», CQ¡m '0 aH,erels

'Riollo· Duarr,te.

IProva ({Oerby do Algarve»
Comissdã'o :Reg'ional de Tur·ismo

do Algarve)
1,° - «H-ibamam, com 'o capi­

tãlo -P,imen,lla. da Gama.

.........

REMODELACAO
..

DA CRECHE:

E D'OI JARDIM' D,E INFÂNCIA
DE LQ!ULÉ

(Ioontinuação da pág. 1)

promover u,ma nor.ra o�g'aln'¡'zaçã,o
dos s,ani·oori,o'S. para: crianças·.

Emb,ora· se ent:e,nlda que· os «es­
paço·s le,X1le·ni·o·res» s·e, encontram
em e'stadol raz·o·áve:l, é c·olfllcl'Uden­
'te qUe a 'carêrnoia malilor reside na

if'allta 'de apareilihos de relcre,io.
Alslslim, para a á'rea de 2.500 me­

tros qualdrado-s, a q-ulanto· monta
a 'siupenficie des'coberta, es.tá 'tp�e'­
·visita a ·insta'laçã.o de ap.8'r,ellhos. de'
:reiD�e!i,o', pi·soina: e· die' .Uim ip arque.
¡pa ra: 'inilo:açã-o desportiva ..

A ,in'ollf:a!ção do parque, de jo'go.s,

MI S SA
4 ANOS DE SAUDAD·E

GONÇALVES CACHOLA

s'eus' 'Pl(lli:s: Ire-oolrdam clOm

'Sialudade al data 'tirliste que
,als,slinallla¡ Q¡ 4.° aln,iv,e'r:8lár!:::l' da
mOIr:tQ do, s'eu 'e,nte rqU!e:ri db e

co'm!unli,cam a, todalsi aisl pes"­
SiOlaiS: I(lmiig,alsl .el de SlUIaiS re'�

'l:a:ç'Ó:e:s. que no próximo dilal
9 de· Orutubrw, preiliaisl 19,:15
hO'ritls'" será r.e'zadlar m:,s¡sa na­

I,girej,a del S . FI�anlC1i:slClO' p:elllaJ
'arl'ma dIO- seu salU'cbs!o elXtli-n�
'IX).

A:ntecirpladamente agiradeH
Gemos. ,àsl Iptes:s.olal SI qUiei se'

d/ignem. ,a,srsiisrtilr ar ,estel pi'e­
dOislO alcto.

VENDE-SE
Ulnil(l, f.olrg.oneta em bom

esta,do' de c:onls�Hvaçã!o, die
Cialixa arbenta, F. K. - 1250.
Trartalr nai Pr:açal dial Hepúbllli¡"
Cial, 58, 'em LJolullé.

que 'abrang!erá um �elctâ:flIg,ull,o' de·
112 por 7 metros, é de assinalláv'e.J'
:iifllt.elre'sse,. O relcinto, ,oi'ncundado,
:p,or uma pi,Slta, pana corridas com

uma- �ecta 'de. 34 me'tros e· um pe­
úlmeæro -de 68 mre,tro'5, será desti­
'nado, também, para 0'5' jog'os de
bo'lial, mini�bas.que'ue., mrini_v'o'I'ei',
erl'O"
Outro' pol,o' de atralcçã·o s.erá

'conSitiltJuído lP·e!lla pislCÍlnla que· será
ito'rma:da' :p·or um' ,tanqule únlioo,
,oOlm um fundo em: decl'ive e outro

pil�a:no, Icompartimentados' !de, Ior­
mai a pe,rmirti.rem a su,a- uti'I,j,;æção
IPor 'cri:anças de' di,fe,remue's ,idades.
INa Icentro, de oada tanque, re:ve·s­

tidosl a mosai'Do: h,i,drálu,liilco, serão
cOI!:ocaldos -repuchos.

,p<QIr outro 'Ira.d�, a- sa'l'a pol'ivia'_
'I!elnlte de reorelio', oOibe'rta, e· que
sle.,á sUlbme'tilda a ampll,ilaçã'Ü:, terá
o paiVIimento. r-el\fe'srtido a tJiljoleka.

Illglulallme,nite, se'rãü nemode·l·aldas
as r.edes .de águél·s. �n:as, quent,es e·

de· ,incêndio" selnid¡o· a dli!Set�ilblUi'ção
de 'ág:ulas qUlentes ¡fe,ita a IpartJir de
uim termo acumulador e de· apro­
priado· e'sJque.nlt·ador.

IDie, ,idên-ti,ca' malne,i:ra- ¡fo,il r·elVlis,to
-o. s,istema de esg!oto'5' rdomés,uiicos
lei pJ,uvli'a'ils, tendo. o' proiectO' do
mesmo. si,do e'labonaido de aoordo
co'm a re'glu!I'a-menrtaçã,o ""ilgenite.

N'e,sta :oOlnifo.rmlidalde, fooram to,­

,madas, 'em dev,id'o :¡¡¡preço· e di­
v,i¡dame,nlte, rp,onderadlais, para a'lrém
do· relfenido, a- .insta'lação elléo�riroa:,
a rede de distr,ibulçãlo Ide, gás e -o

equi;pam:enlto das .inslta·l·açõe.s de
apo,io'.
Por razõe·s de' vliglill'ância e em

ate·nçã'o às horas die s.al�da de ,in­
vemo, está 'P,r.o�e,ctada' a ,iiiumina­
çã.o e>m¡er,i'or ao· edirtiíoio·.

No ,cap,ftu'I,o, ·de eqlulipamentos
estã,o' ·i'ncluídos . .a·s resp·eli:t,antes à
loolzi!nhal e· d'eslpensa (,equipamento,
a g'ás,), elelctro-me,cânico, de la­
vandaria e eng,omadori<l!, de, COlpa
e le,itles, e· de e·s<te:ri,J,j'zaçã,ol de' bi'­
lb:e,rolO'S.

A'sl ·obras orç,adas as,cendem pre'_
loi:samente· a 4.489,623$90, caben­
do à construção IOiiV,ill 2.935.514$40
·e, à e:leotr.ioidralde, equipam.enTO. e

rede a gás 1.554.109$50.

JI. C. V.

Dial 8 de Setembro

Prova {{Peninan

1.°, «Riberner». com 'o- capitão
P·imernt<li da Gamai,

1.° - «Mon Pa:l,ali,s», com 'o t·e­
nente corone] Carlos Cerripos.

Dia- 9 de Setembro

1.° - «Heer», corn Teresa F·e,r­
·r,e'ilna dos San tos.

p,ro,w «Grande P,rémi-o da Penína»

(Dill'ecçã'o' Gerall de Turlsmo)

1.° - (�R:ibam'a,r», com. ,o· capi­
tão Pimenta da Gama,

Dia 10 de, Se,tembro

1.° - «(Night an Day», cOim Jo­
'sé 'F-r.anc.o- de Sousa.

IV Campeonato de Sallto' em Altura

1.° - «Titânia», Dom :0 tenente
cO'non:el, iM,a'rq:ues IPe,rei,ra.

O júri, (cl,tribuí.u Os ,s'e'g,uintes' tm­
'féus ,e's pe oiai s:
- ·P,rémio da, Câmara- Munioipa,1

da' 'Por,tim.ão, (para.o- cava,le,i-ro
me,lholr cJa s.s·i fi ca do no· c-on.j u n tio
das provias) - ao capitão Pimen­
ta da Gama';
- Prémi,o ,Lord Roben (ofere­

Dido' pe·ho hr,jgade'im Hen,nique Ca­
I,ado ao cav.a,!,ei-ro· ,po,r,tuguês com

me':lholr pontuaçã.a mon.tand,o -o

mesmo cav<I,I<O') - a,o capi,tão 'P·i­
menta da Gama., no cavalo «Riba­
ma-m.

Prédios em Faro
Vende"1Se Uim préldlilo! ISlitua�

do na Alula Dr. Emi,¡,j,¡ano- da
OOSlta, com 7 diivli,sõeSl e o·u­

(ro nia R. Aatolr N:alsdmentto
Fe�ntarndes, com 6 IcJ:IVŒSÕeiS
e qUlin-bail.
linal1ia na Junta die F:reglue"

sli,a de S. SebaiSvião de Lou­
¡é.

PROIPRIEDADE
V�NroE-SE, de boa territ

de s:eme'alr oom:po s,ta de
almelndoei:ras, fi,giUeJira!sl, .ollli-
ve1r.a¡s e allifalrrorbei:!1als.

In,fof1ma na Rua ConrdJestá�
vel, D. Nlurnol Állva�es Pelreti:ra,
n .

o 3 .ou na R. do Matardolu­
ro, 4 em Lo'u�é.

EMPREGADO,
PRECISA-SE

De 13 a 15 anos.

Nesta redacção se informa.

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

Proprie«&lde rústica de prefe­
rênclal inculta, com mais de 20
hectares, compra-se, de baixo
preço, entre Lou:lé e Vila RœJ
de S. Antólllio.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE CARRO
Peu.geot 404, ditesel" em

bom ·esrtalob.
Nlesta redaoção· se inrf,o'f1ma.
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Quando um Partido Comunista

exige eleições
Quem conhece as crdades es­

cravizadas em máscaras metáli­
cas" arames farpados. hospitais
psiquiátricoa e campos de con­

centraçâo, tern uma, ideia do que
é ser qovernado por 'um 'se,nhor
eisudo deputado únic,o de assem­
bleias ,en:ha'tadas" rnirustro ,s,ó de
cesas aboroadas. um senhor dou­
tor formado, nos oficios. da bum­
oracla. canudo requerído corn pa­
pel selado a S'em da' Nação,
IDisour,s'os de ponta. e vírgula

p,r °metendo, mundols. e f'undos eo

operário 'em construção de olhos

ta'P,a dos , ao camponês ernpenhan­
d'o .a rer.ra ,com ,s,e,u StUO r, a'o aba n­
dono' e' ,I'ong'e, do·s hanquet,es dos

pa,ra'slita,s, ,sã,o :a,l,ice,me,s ,e a,ndai­
mes p,a,ra, oonst,rui,r >O tal Casarã'o
de pl,anos 'Obsou!ros, 'Onde o ,úni­
co govemado'r ,reg'u':,a ,e s,ina:l,iza
a ,p,I'a,ca da f,om:e Is,ang:r'enta., do

campo do,s má>rti,r,e's, dOtS' f,uzHa­
men,Vos' de quem não come a

aço.rda a vi,d a, linte,¡,r-a.

Quand.a um ¡Pa:rti'do' ,Comuni,sta
exig,e el'eiçõ'es" 'apœgoa a demo­
oracial e ¡¡, libeirdade, anda, nas

ruas, c-om' as s'u.a<s grafonola,s hei­

tanda, 'a,s, pohr,es e' a,s cif,ianci,nhas,
é porQ!ue 'Os cabos 'e a,s ,ro,ldanas
da d:itadura cruzam-se Ie' vibram
nas q,ui,na,s da, fúria, esplre,itando a

ho.r,a de, prepa,ra-r :0' s'a,IiNJ e m,edi,r
a distâ-ncia,. P,r,imei,ro >O di:sf,alr,oe
'em g,ri;t'O,s de v'e!rdade ,e, de razão
a'P,roveitando' ° des'contentamento
p,opul'ar, depüis' ,a mo,rdaça. ,e a

oC-or,da ao pes,coço dos fa¡'hados

que a:po'ia.ram inconsoi,entem:en,te
a ti,ralnli,a ·e' a,s algemas.
Há mui,ta,s' or,iatura,s bem 'int,en­

cion-ada,s que ,e ngol-e.m ° p'U niho

que'sle ¡e,r'g,ue" a, f,ok,e e 'O marte,l'o,
,in'diVlíduos de Ipen:same'nto em

hralsa, ,revotltado,s, com uma ,s:i,t-u:a­
çã,o -r,e'cakada, medío'cne, mas que
esqu'e.cem que a,inda po'dem ao

menos ,manilf,es'ta,r-s'e qUie têm �o­

me ,ao, cont,rário 'das, cadeias e da

via I'ênc,i al dos r,e'glime's tota,ltitários ..

A ,cka,tr,iz 'e' a ·v,e.r,rug:a' daiS sis­
tema.s, de grades, e ,símbo,los de

todas, a's maldade,s, ,as' ,razões, e'

a,s verdade,s queima.da's, os eSlpí-

Inscrições para
de ginástica no

classes
INATEL

,E'S,tão ahe,rtas desde 1 ,e 'encer­

nam a 30 de Set,embro ,
,na s,ede

da Delle,gaçã.o do ,liNATEL, em Fa,­

m (Tra,ves,sa dO' Ca,stil'ho, 35-2.°)
ais linsoriçõ,es' para- ,a,s ol,a-ss,eiS de

g,inás.tica ,de, (�home<n:s», «.senh'O­
,r,a's,}} .e «i nta.nvis» , de,s de q ue

ohslervada,s as ,s,eg,ui.n:tes oondi­

ções:
1 - A.s cla,sls,e's' de adulto,s

(mra,s,cUiI!inIoS' e f,e,min,ina.s) 'elSl1:ão
ahe,rta,s a' trabalhadores oom ma,ils
de 14 lan-os, Ie, que, ,s,e'jam sócios
do IN,A'TEiL

2 - As' clas,s'es infantis estão
ahe,rt<a.s a. rfii,lthols' de 'sódos, com

'idade,s compœend,idas ,enHe, os' 4

e 10 anOiS'.

O funciünamenM, das r.efe,ridas
clas,ses 'e'stá pr,evi,sto ,entr,e ias 1,8

e a's 20 hora's, co,m ,llolca,is :e di'a,s
a de·signa,r. Ca.da cla,sse, te,rá duas
s'es,sõe,s, s'ema,na,i:s com du,naçã'o
de 50 minut.as, ,s,endo. gra,tuita's
tan.tols as in<scniçõ:e,s como a fr,e­

quênoia.
IP;r,eve.ndo�se -a-fI¡uênc.ia- cons,ide­

ráv,el, a' 'P¡rimid,ade s,e:r,á ,e,stabelle­
cida pela' ordem de entrada de

insori çÕle's.

VISITA AO ALGARVE

DO VICE-CÔNSUL
AMERICANO
No eXlercíc,io dais sua,s ,funções

visito,u ,o A,lgarv,e nos d'ia's 27 e

28 do oo'rrente IO Vioe-Cons'ul
Americano, ,Michell E Hanneberg,e<r,
tenda f,j.cado ho,sped<ld,o nOI Hotel
Sa-Iai:a" em A,lhufie,i'fia, ond'e Ireos­

beu compa:triotas Iseus, ,r-e'siden­
tes naqlUl8la' zo na.

Irit'O,S :ailæerados, conetituem uma

na v,a,ltha de gumes no, coraç âo de­
queles que ainda sentem a perfei­
ta 'ha,rmon,i.a, de um amigo, de uma

ideia ,lliv,ne, de uma. mesa bem ,re­

partida.
Quando urn Pactido Comunista

exige eleiçêes e boicota- as, mes­

mas. proibsndo a, I,ivr,e, expressão,
a Jii Vine' reuru âo ,e as so ciação. é
porque cada pa,rtícula repressiva
que sustente o reg,ímen é a ex­

plosão de uma fera esfomeada
ampl,i,a'ndo a atmosfera de suici­
dies ,p'f'o,ibindo' 'Um s,imples, cigar­
ro aceso dai cidadão nervoso,

Vêm :ao te,l,evi,sror com pal,awas
,e canções de ,luta comercia,i,s es­

petada's 'no's de,ntes, .a,rganizam
,com¡Oli,o's de, ¡po:eta,s 'e manifesta­

çõ,e,s, d'e Itholf'es, prodlam,aml :a- n,e­

ces.si'dade da disM,ibuição do ,tra­

balltho, Doz,inham, falam, cantam,
,I'amentam ,com obj,e'ctivO' ún.ico de
s'e 'insta,l,a.nem ,no .p,ode:r ,e tran,sf'olr­
,malrem as prom,es,s,a's p,ro,me't,ida's
no s.o.i'Cídio, públ,ico' no, a,rrats,o· às
'fábrica,s, e às s'e's,sõeis cultura'i,s.

,Mas há a ,espe'ra:nça que tud,o
e,nv'elh,ec.e, e talve·z as ,nos'cas dos
,senhores metMicols com s,e'Uls .r,i-

sos prátlcos. nojentos da' polêtlca
explorando 'O patrlotiemo. s·e

transfoemern em folha,s mirradas
pelo tiempo sem cuidado. A va­

IlieiMia,. a, doutorança, ·as .falrda,s, .in­
cómodas as botas, que nos ,intri­
gam, as faces pintadas ,Gle um

v,e¡fil'l1ie'lho de Inferno sequndo as

previsões dos mais opttmistae
serão derrubades pe'I'a' raiz huma­
na das alimals que sabem. 'I,elr si­
nas le corações, raciooinan do, os

pesslmistas que ,uma' banda' ta­
manha, a' ,I,íng,ua des canhõ:es e

das pistolas. acabarão de uma vez

com esta peça de ,chi,ta que é o

mondo,
Quando, IQo Pa,rrido' Comunista

,ex.i,gle ,el,e'içõe,s e 'a's, prof·e'oi,a,s de
,sa·ndarra <fez,am de qUle pelrt'o 'está
,o fim, eIU;; fico na mi'nha:

- A I,ibeirdta,de' de, um j:anta,r 'ce­
dinho, de, um po,sta,l, ,abe!r,to à na­

mOr8idla., de ,uma bebida oom um

amigo, ,enquanto é temp'o, II,ivra­
nos da ,r'e-trete que .o mundo< é,
do,s pe,I'e,s velrme,lhais 'e do chico­
te. M:a'i·s val'e igno'rar a' de.�r'ota do
mund,o .,e de,ixa.r ores'cer a's como,s

da, .oiv,illiiza'çãol
Luís Monteir,o Pere,ira

Homenagem
ao Dr. Mário Lyster Franco

(Continuação da· pág. 1)
centro em sua casa, invocando,
entre outros, rnotlvos die, saúde.
NãO' deixou, por isso, de alcançar
O< acto todo 'o si¡gn,illihcado preten­
dido, IRepneisent8lndo <li Casa do
A'tgaw'e e ° Gi6A todo ° pensa­
meln;t,o, a todos os a'l;garv,i·os q:ue"
por por obras têm sabido honrar
esta re'gliãtO, d,j·r-'se-'ia que', naquele
pequeno glrup'o que se destooou
<l' casa do Dr. Máni,o l.y,ster Fran­
co, ,ia todo 'o' AI,gaNie' em home­
'nagem.
Díversos tele,g¡:ama's, um deles

do prôprio Governador Gilllli:l, to,
ram os p,rimei:ro's a /Che'gar. Na
brellle cerimónia, Joaq¡ulim António
Niulnle's, Pre,si'elen-te da D>i:recç'ã,ol dai
Ca'sa do A,I,g,arve, fez a, en:treg¡a ao

nomenageado de um diplome de,
sóoio n,o,nório daque'la ca·sal re'glio­
nail, tendo ° Dr. A'lbe-rto· !<r!i'a tlieli,to
a le,i:tura de uma p+aqueta e,v'oca-

1iiva do aleto'. Por f.im, João 'Braz,
da D:ire,cção do ,Gr,upo de -Est Uidos'

AI'garviois, reloordo,u, em verso, '00

di'a em q:ue' nasoe'ra a ideia desrta
Ihomenagem.

¡Q Dr. Má�io Lyste� Franco, mo­

de,stamente, tevle pallavras de' mUli,_

A Festa do <Avante� no Jamor

Como é bom ser comunista
num país livre...

«o AbentJej:o, de,ve e,stalr vazio»,
afirm:av,a,-nos com um cert'O Isen­
tido, ,críti'oo e 'allgluma' dOls,e de hu­
mor !Q! mo�o'rista, do tá�i que, pru­
de nt'emient'e, tom:am<Ols parra, o Va­
,lie do Jamo,r nO' p,assladO' iiim-,de­
-s'e'mana. E acr,e's,centa,va, ,entu­
siasmado: «.Q;s Sirs>. não imag.inam:
,durant.e' todo, o dia. ,e noi,t'e nã<o
tenho f,elitO' ,o,utra co,isa ¡s'enão
tralnsporta,r «ea,mar'ad,a's�) ipa,ra -o

JamOir. Só da H:ef,o:rma, Ag,rá<ria de­
v,e rt'e'r vli,ndo ,e,ste mund'ol' e, 00 ou­

tr-o�> ( r:i,sos ) .

A,ili 'es,tava, uma into,rmação. que
conVlitnha. roegj'star. ,E qu'S' fadl­
mente, con<ti·nmámos. R<ea,liza,da pe­
,Ia .t8lroe:i:ra, ve'z COlns,eOlutiva desde
'O 215 de Abni,I" a' ¡Fe'slta do «Ava,n­
teh> é IO m'aliiO.r :ac.a,n.teómento SoO­

CJi.all' .e ou,lowrati ,I'evado a ,caibo pe­
'los, oomUin,i,S{,as "lJiOrbUgue'ses e 'a

única' do s,eiU géner,o' em Po'rtu­
g·al. AqUli, €<stá hem p,a,tente toda
'a ,oa:paôdade· de orga,n'ização e

mi,l,i,tânoi·a de ,mHhalre's de mem­

hrOiS ,e s,:m¡patLzante,:;, al;1tista,s e

qnte·lectuais que (a,lg,uns de,les-)
f,a,zendo oo,i'noidir a,s ,SIU8lS féri'a,s
oom <O pl8'ríodo, de' cOin striJ'çã a' des­
ta 'a,Ultên.ti'cal 'cidade, com cerc,a

de 30 he'cMr,es' de' ár,ea a' ,cons.t:ruí­
Iram, tne,cupe,r,a,ndo, -o ,t'er.reno ao

ma.t-ag,all, que, ,ali onesce dur·ante, 00

ano. Só com o' ,s,elu tr.aballho, f.oi

!poss,ív,ell, pôr de' ¡pé le:s1e ,enorm:e

,comp!ie.xo, preparado p'a,ra, 're,ce­

her, duran,te' três di'als, muito' mais
de melio miJ.hão de, vi,s'itantes, a

dalr crédlirto ale's cMcul,o's -of.ioi·a,is.
A ,prime'i,ra :sens'a,çã,o de quem,

:pel,a .p:rimeira' v,ez, comlo e'u, che­
ga ,ao V,alle do, Jamor e se de­

pa.ra. Dom tamanha 'ne,a,l:i2lação, é
de ,estpanrt-o. E fioa-,sle nisto. por
mlir1<utols,. Oepo-is, é 'O> oontacto ,corm

dreZlenals de «s,tands», de' joma'¡s
'els:tJra,ng!eitf.Os e portugUiesles, de Ili­
vro,s, de ,artJi,S>ta,s, de juventude';
com ,piequenos «qUliosquels» de
«come,s e be'bes» aa.s milh:are's,
oom 're's;tau'rantels servindo e'spe­
ci,a,I,ida des r.e�,ion a i s e, i nte.rna oioO­
na i S (de p'aise's Isocia,l,ista,s). Qua­
tw, p'a,lco,s' «tServ'em» va:niedades
ponugue's'as, e' e,srtrange'iiras, g,i­
ná,süoà, <tololore, oalnção r'evol'u­
.oionária, dança, música, muita
mÚs:ioa,. Vin.te' e oi,tol órgãos cen­

tra,iis de, p.alr.tido,s 'e·srbra ngleli.ro,s fi­
z,e,ram-sle, representar. São t'ambém
numero,sa,s ,a,s r,epresenta'ções de

gi'nta,SMs Ie a,r,Üsrtals de país'e,s, so­

óa,1 i s,tas.
N,a, Plra:ça daiS Naci-o,na,llizações,

ail I proximo da ,rua, Cata,r:ina Eufé­
mia, um gr'upiO de jov,ens canta

'él <�Int'e<rnaoio<na;b>. liín:hamo,s há
,P:OIUCO aca<badol de ,o,uv,i:r ,os' úli1:i­
maiS aoordes da. voz quente e

,r'Olu:oa: de' IEugén,i.o IFinalrdi, .e' as

pte,sSioa.s ireiire,s'oa,va-m_'se" 'na no,i,te
morna., 'ooml vinho s!e,rv,ido. por
«oamalrada.s�> da ;R,e,f,olr-me Agrár:i'a.
Havia ,também pr,esunt,o (óprtimo).
que,iija ,e outrra's ,eispeoi-a.lidade.s,
palna v,elnda. Nos «st'ands» de' oul­
tUfa Ihavlia, ,I,i VIr<lS 'e ,sles,sõ,es, de
aut,óglratos. Na. madrugada', já ¡pre­
s'ente, Airy ,dqZlia, po,e's.ia. revoltU'cio­
nári,a .n o Pako Um. A Fe s,re, do

«A.vant,e!», a telr,oe:i r,a, ,eira já uma

gil'ónial Ipara 00'$1 seus ,o,rga:nizado­
re,s!. Ta,11 como D'ias LO'Ulrerço, di­
'reetoO r do, 'jo,rna,1 tinha! afilrmado,
,esta ,«é a: m'ali ar f,els.ta d o ano. o.u­
tra nã,o 'há 'em IPlor.tugalb>.

'E uma dúvida, me surg,e �n.tã!o:
'ü q¡ue f,alrá COlrrelr lelste,s' ,mi:lhares
de mi,l,itantes ·comun:i'sta,s? Se,r-á a

fOlrça da, sua :ideolo'gia ,o único
matar cap'a'z d,e 'impu:l,s,i,onar uma

tãiO 'girande ma,nifesta'ção de <l,le­
gtr,i'al? 'Polrq,ue' tn ão as,slis,t,i,mols, en­

t ãlO , nOls' palíSlelS onde o Comun.i s­
mo é já uma Ir,ea,llidade, 'a, ,idênti­
oas man,if'elsltalçõels, p0ipu,la,r,els, on­

de é inegáve,1 181 pa,rtioipação de
1Il0dOls, ° ent'Uisi'a'smo, a· a.1,eglda?
Pair qUrel ,nalzã'O se,rão, 'a,s' PC Ooci­
deln.ta,iis calpa,ze,s de mobil.izalr to­
d:a ,a sua ·tofça, pa ra r,ea¡liza-çõe-s
de'srt'e, ,tipo, lem oontraste fl.ag'r<lnte
com a apartia ,reMelhada p'e.lo,s -cida­
dã'ols do,s países' ,del Les,te pare
·com malnlif:es,ta-ções s'eme.l.hanters?
Será 'o d,e:s,enca,nto a ,re,sp-o,sIM,?
,Enado .au não, 01 nlOlsrso rado­

-cinio é �o,rço,s,ame¡n.te ,inf,luenciado
plel!a ,r-e,ail,i'dade' q:ue 'sab:emos 'e,x.is­
ti<r dos, dOliiS! ,1,adOls dai «nronteii,ra».
Aquli, ,comO' ,em IEspanha" ,Firança,
l.tá,lia, os comunista,s ce,l,ebr,am,
,e'spo,ntane<l,mente, com, a¡llegnia le

,em ,1,ib:elrdClde, a s'ua' f,e:sta. ,É um

daIS ·seus d i're i,tos.
.um cál,culo ,aptroXlimado' do,s

·cus'to·s de,slt,a· ;re'a,!,i'za'çã,o, é um pon­
to difícH ,e' pelr,igo'so de a.bolr-dar,
só do oo,nthetCi-m'B'n,to' do,s «deu's;e:s»
(do Comité, Centra,I). S'e bem que
alg,uns ,repr.elSentantes de pa,ís'els
lSocia,I,ista's aqlUii ,se' tivessem des­
,locado gmtuitamente, <há que ,co,n­

taf ,com, 'o' ,p'r,eço da's ,s,ua,s de,s,llo­
ca çõ,e's, .par v,eze's n,u me ro sa'SI.

lUm 'alr.ti:s,ta de «jalzz» ,els,tr-alng.elÍro
comenta.va pu'bl,icament'e que ,só
'a ,s,ua v.iagem, ou,stava pel'o me­

nos 50 co,ntos. ,Além di,s,s.o, ha-

v€lni,a, também, que' conta·r com
Os preço,s de transp'ol�t'e de ma­

,te.ri<lL O can,tor li,ta-liano E'ug:éni.a
IF,inalr-d,i, plair exempllo, ,além de 's,e
te'r deisllocado, c,om mai.s,' 1 O ell;e'­
menltos" f,ez-,s'e acompanhar de, dois
«c¡¡¡mi'ons�) de matelr,ia,11 ne'ce,ssá­
!r,i,o pa,rai a IS'Ula, a,c.tuaçãlo. Cu'riosa­
men,te, ,els,t'el 'artist'al v,ilria a co'­

m'e:n.tar pa,ra um 'g'rupO' relst,rito de
Ip'es,sloas que oom,' 'eJe' '¡a.nMva. que
nunc·a a'ctua. de glraça, me's,mo ,em

'f,e,s,ta,s' del pa'rt,ido's, li,rmã-os. Finar­
di é membrO' .do Palr,tido Co.mu­
n.i,sta i,tall,i'alno 'e g'OIS,ta de 'a:fi:rma,r
que «não quer ,nada' ,com ai Uniã.a
Soviiét,i'oa» . .Q único, pOli,s, v,elrdade,i­
oramente soc,ia,!lista. que' conhelce,
'alfilvma, «.g,ã,o 'semi dúv'¡da nenhu­
ma, oOIS .Es,tados! ,Un-idols» ...

D'e .reglr,elsISO la: caisa, já ,madru­
,glada dentr,o, englal�ra,faml8tn.tos
Imons,tro!s .agu'alrdam' os ,milih,ares
de vi'sliotantes dQ œcinto'. A auto­
"e,s,tJrada., ,estrada,s ,e vials se,cun­

dálr.ias, sáo <ttomadas, de 61s!s·a-lto»
ipo,r ,mj.!,hame,s Ell :millhaires del auto­
móve,i,s de mi'litantes 'e lS'impa,ti-
2lant.els ,eom,unistas, de .Fe'giras,so a

,sua.s ,ca's'a,s. Nos ,rostos, oansados,
a alltegnia. Como é ,bom self CO'­

muni;s.ta num país :I,iwe'...

AP.

De «o. T'empo»

to av:>reço quer para corn a's' pre­
sentes, quer para com todos aque,
les que, sem terem nascido de
meios ,jnte!l,e,ctuaJis, jii2eram�se & si
mesmos, honrando, 'e e,le.vando a

sua te rra, c, ·entr-ev,i,Sltad'o pella m­
ói,o,' diria, mesmo, não se oonsí­
derar digno de, ta'i ·homeinla�em.
IMá río Lyst-er :Pranco, . a q uem °

Dr. Alibe,rto I'�i.al 'voil�alnia a ohama:r
«o allglawiio, n.? 1, Iste é, ° al.g'ar­
Vlio cern IJ9,or cento a:lgarv,i,o, que
tem h�je' '01 Âlligarve, -poís e!;el «traz
de' há mu,iItO' o AJgarv.e n,a V:itV'8Ci­
dade d'al sue ,ilnlte'Ng'ênola; 'no 'mai's
ltiundo do seu coração. -na oonstên,
oia e I'e ailidade do seIU pensame'n­
Ito; na sua' oompro>V.ada: e' oonetru­
ti,va a!c:tiv:idade; e, de, modo, púbiH­
,co' e notÓri.o, no brilho, inconlfun ...

,dí,ve·1 de oradores de alta es'trote
'e' no fu:llfl.or da sua pena' de br.i­
:Iha·nte, eSlcrirt.olf, como arqlue6Jogo,
hi,stori-adrolr, humanisre e, bellielmé­
�i.to, 'bi:bl,i69'ral�01 ,e biblli6i�i4:o}).
O semalnlár,jo «<CO'rreio do, Su'!»,

de que é ,drire,o;tor e prjno�paJ, 00-

I'abo-rador desde -há, mUlito·s ano's,
pas'seu de'sd:a emão' a ser ° ve-r.

Id�de'¡'ro a,rq.u:i,yo da c:U'ltt.ura aJgar­
war, onde ooupa i'ne'stimáv'eJ, Ilugar.
Mas, não é só no se,u jamal, que,
,Lyster ,Fran,oo vem deixa¡llIdo" re.
glis,tado' todo· ° conhe'oer ool1<tem:­
¡pa:râ,neo a'lg:a·rvi,o. Abaroande, ma,i,s·,
de, 1100 nome'sl de ll'liglarvios,'OiU, dé·
,e,slorÜ,olr,e,s de, 'G,uttra,s' ,neg'i.õ'eis que
hajam ,e'SICrito sobne ° Alliga'Ne,. a
s'ua «A,I,glalrviana» é, sem dú:v.lda:,
a mai,s importaMe obra jamai,s es­
'er,i.,ta no Alg<ar-v'e, me'sma obra fm­
par 'nIa' pan.orama. ou'lwral, <pO'r.nu­
glU'ês. ..'

No f�nal desta, siigni,f.i.c8ltiva ho­
mena'gem, 1eve' ° Dr. Mári,o, Lyster
,Fra,niCo éII prome'5Sla da Casa do
'A:lg!a,rve ,e do GrulPo de, ,Estudos
A'lgarv:io'5 de que ,iam j,nol'uir nos
s'eus plan'Os de alotiiMjdades para
1979 a. ,edição daquella obra manu.
mental,. Para tal" v:ão seir oQÍllIree",'
.tadas' 61S vári,als ,entidades raspen.
sá,ve,is p ela • <culitu'ra e p'elo, ,deSlen�
vo¡lvime,n�o do AI'g,alrve, esperan­
do-se' a s'ua ma'ior cOilalb-oraçãlo pa.
�ai QIU<3' possa' ser ¡fiiln'almente, edii.
tada, a «IMgarv,i'ana».

Rali do Algarve de 1978
(continuação da pãg. 1)

Id3' oons,alg.radoiS volalnl1!e:s nadonais,
estarã'o' preseMe's relevante's no'-'
me's j'llitemaoj'ona'is, assim _comO'
If'ratnlees'els e, be'lgas.

.

Como é de' eomp'reendar, u.ma
ve'z tque ,as i:f1¡sc:rições. ence'rraml a

11 de, .QuWbrr,o p.r6Júm�" é de. ad­
mitir q'ue, ainda .venham a veliilf';.
,oar-'se nOivas inscr,ições de mais
>vo,lantes de' nomeada.

IPo,r OU1ro lado, ° IRalii do, A'[l9ar�
ve que em 1972 mere'cera da Fe­
deração Imemaoional de Autom�
b�ltismOI o ¡coI8lf�cieinlte 1, gran1eou'
e,slte ano :O ,co,eti'ciente, 2, que pro­
ip:oncilona a.o Raca.1 Clube de S.ilves
a recomlpensa dos se,us p'o'm:iados
empetnih-o,� pos'tes ',ao dii'splO:r da
'oalU'sal automotbiMsrtio8' e' do t�ni,s.
mo' deSIta provlínlCÍa.

MELO ANTTJNE�S ATACADO:...
COM' PALAVRAS

Tra.tava-,s'e de peSisoa desll'oca­
da de Ang,ol,a·. Que pass,ou à COtll­

dição, ,de ,r'Momada, ao' abrig,o da
ta! de,soo'ironizaçã,o, di,ta, leXempllél.f,
qu'e ,timu .a. oentena.s de, mil,har
-or!:> s,eus, ún,ico,s' hav.ere:s obrigan­
do-'o,s a fugir, pelo ,i,n,s,t,intO' de'
cons'e·rva'çã,o, die ruma, te-r.ra q.ue e.ra
também Is,ua :e que muito,s cho­
Iram à ,di,stância.

<Não s.omos, c.amo æ disse,
pa,rtidári,o!s d,o -oonfWM,OI vio.lento
e' do insulto. Ma,s 'a,s aoonteci­
mentais que ,tiram a iUn,S tud,o
qU'anto ,têm e dão a ,outr,os orde­
nados, de minis,tro', mo,tolrista, e

carro à o,rd:em, de,ixam, cetf',tame.n­
te, marcais' no e·spfrito, de q,uem
,s'ofre,u ,tamanha pu.nição e ,o ,não

C. R.
(0:0 '¡olrna,t «o 1iavitra�»

Nã:o s,omos partidá,ri,os do in­
,sulto 'o'u da viollência,. Ma·s' cada
um tem as sua,s ,r,a,zõe,s, para, po,r
v,e'zes, 'a,g'¡rr 'incont,r:olliadamente.

,M:e,I'o' AntlUn:els que ,a cidade GO­
·nhe'ceu em I8st,udant,e ve,i.o a Ta­
vira' p'a,ss.a.r algun.s dia.s de vige­
,Iiatuna. Tem ,e,s,Sle di!�e.it,o assim
como· todos 'ais que ,trabalhem Ie

po,s'sam di,spôr de a,I'gum tempo
e dIOS mínimo:s ma'io·s.
INum ,resta'uranta, reco-nh:eoido,

apesar da Is,ua na,�u,ra,1 ,inte'nçã,o de
s,e m'anter no, an,onimato, foi in­
vectivado de forma vio,lenta por
uma Isenhora, ,obri'glando o- Donse­
:llhei,�o da Hevioluçã,o a apelar pa'­
,r,a ,as, autoridade's, que' a,calma,­
Iram 'um IPOUCO' 'os ânim,o,s, embo­
ra, não ante,s, de muita g,en,te se

ter !ne.uonido' ,à vo,I:t<l' do aconteoi­
men.lo.


